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O domingo, dia 11 de junho, foi diferente em Barra Mansa. Durante 
todo o dia as avenidas Joaquim Leite e Domingos Mariano, no Centro, 
foram fechadas para o trânsito de carros e as lojas abriram suas portas 
para os consumidores, que lotaram as ruas. 

A ação, que ainda contou com diversas atividades, fez parte do 
evento “Show de Domingo”, realizado pela prefeitura, através da se-
cretaria municipal de Desenvolvimento Econômico, Tecnologia e Ino-
vação, em parceria com o Sicomércio, CDL e ACIAP. O resultado foi 
comemorado tanto por lojistas quanto pela população, que já está 
pedindo a segunda edição. Confira a cobertura completa do evento 
nas páginas 8 e 9.

Também nesta edição publicamos informações do Congresso Na-
cional em João Pessoa; as vendas com a chegada do Inverno e de 
produtos para festas típicas; entre outras notícias.                                                      

                                                        Boa leitura e boas vendas!
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Bramil Supermercados completa 22 anos de 
fundação em Barra Mansa em 2017

O Bramil Supermercados completa em 
2017, 22 anos de fundação em Barra Mansa. 
Inaugurada em 20 de dezembro de 1995, a 
loja funciona no mesmo endereço desde sua 
abertura, na Av. Domingos Mariano, número 
485, no Centro. No entanto, no começo 
ocupava apenas 1.350 m², com estaciona-
mento de aproximadamente 40 vagas. 

“Em 2010, a empresa entendeu a 
necessidade de ampliar nossos espaços 
para dar melhor comodidade e conforto aos 
nossos clientes. Foi então que a empresa 
adquiriu o terreno anexo e foi dado início 
a ampliação de nossas instalações para 
2.400m² de área de vendas e também a 
ampliação do estacionamento para 200 
vagas rotativas, com uma média de 2.000 
carros diários”, contou José Henrique Keler 
Bortoloso, que desde 2000 é o gerente geral 
da unidade de Barra Mansa. 

A reinauguração da unidade aconteceu 
no dia 13 de maio de 2012 e a ampliação 
da loja, segundo o gerente geral, possibili-
tou a abertura de mais postos de trabalho. 
“Tínhamos um quadro funcional de 145 fun-
cionários passando com a ampliação para 
265 funcionários”, comentou José Henrique. 

Para ele, a localização com fácil acesso e 
disponibilidade de vagas no estacionamento 
são grandes diferenciais da loja. “Temos 
também um amplo espaço na área de vendas 
com corredores espaçosos e desobstruídos 
e tratamos nossos clientes com muito 
respeito e carinho, pois entendermos que 
eles são nosso maior patrimônio. Também 
procuramos zelar pela higiene”, disse o 
gerente, acrescentando que a empresa 
também mantém a política de investimentos 
constantes na melhoria e modernização de 
suas instalações, bem como em programas 
de treinamento e qualificação profissional. 

Para atrair consumidores e fidelizar 
os clientes, José Henrique informou que 
a empresa procura oferecer uma grande 
variedade de produtos, sempre primando 
pela qualidade, atendimento e preço. Além 
dos produtos separados por seções, a loja 
conta com açougue, peixaria, padaria, 

lanchonete e hortifrutti. “Um diferencial 
importante na atividade da empresa é 
a variedade de produtos, nacionais e 
importados, com a marca Mil, produzidos 
pelas empresas do próprio grupo ou por 
indústrias parcerias: Entre eles destacam-se 
as massas, arroz, feijão, farinha de trigo, 
biscoitos, azeite, café, refrigerantes, água 
mineral, sorvetes, doce de leite e material 
de limpeza”.

Segundo o gerente geral, o trabalho 
começa bem cedo e só termina depois que 
o último cliente é bem atendido: “Nossa 
preocupação em melhoria é constante. 
Com isso, acreditamos que esse trabalho 
faz com que os clientes voltem sempre 
à loja. Além disso, o departamento de 
marketing trabalha com diversas ações no 
setor de responsabilidade social, fazendo 
com que a empresa esteja mais próxima da 
comunidade, e procura melhorar sempre 
sua comunicação de vendas e relacionamen-
to com o cliente”.

José Henrique acredita que o segredo 
para permanecer por tantos anos no 
comércio também se deve a garra e ao 
trabalho dos diretores da empresa e a 
colaboração efetiva dos funcionários, em 
todas as áreas. “Todos estão sempre focados 
em negociar com seus fornecedores as 
melhores condições e assim levar produtos 
de qualidade e melhor preço aos nossos 
clientes”, completou.

Unidades - A primeira unidade do Bramil 
foi inaugurada em 13 de maio de 1969, 
por Josemo Corrêa de Mello, com a ajuda 
do irmão Jurandir (hoje diretor comercial 
da empresa), na Rua Barão de Entre-Rios, 
465, em Três Rios. Em menos de dois anos, 
comprovou que estavam no caminho certo, 
inaugurando a primeira filial em Areal. Em 
1973, foi inaugurada mais uma filial, em 
Três Rios, na Praça da Autonomia, época 
em que o irmão caçula, Mário Luiz (atual 
diretor executivo do Grupo), com apenas 
12 anos, iniciou suas atividades na empresa, 
empacotando mercadorias na boca do caixa. 
E, em 1995, a filial de Barra Mansa. 

Memórias do Comércio

Fotos: Chrystine Mello
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João Pessoa sediou, entre os dias  24 
e 26 de maio, o 33º Congresso Nacional 
de Sindicatos Empresariais do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo, no Centro 
de Convenções do Estado da Paraíba. O 
Congresso Nacional foi realizado pelo 
SINDILOJAS - João Pessoa, tendo como 
parceiros e apoiadores a CNC (Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo); Fecomércio PB 
(Federação do Comércio e Bens, Serviços 
e Turismo do Estado da Paraíba); e os 
Sindicatos Empresariais do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
da Paraíba. Um grupo formado por 31 
pessoas, entre elas parte da diretoria do 
Sicomércio de Barra Mansa, Quatis e Rio 
Claro, participou do congresso.

O evento teve como objetivo propor-
cionar aos participantes o entendimen-
to da atual situação política do Brasil e 
seus efeitos danosos sobre a economia e 
às empresas, bem como buscar caminhos 
para melhorar o ambiente de negócios, 
com geração de mais empregos e renda 
para os brasileiros. Além de reuniões 

dos assessores jurídicos sobre a Reforma 
Trabalhista e Indústria do Atestado,-
dos executivos e dos assessores de 
comunicação e marketing, o Congresso 

Nacional contou com 
palestras, painéis, 
temáticas e talk shows. 

A programação 
contou com palestras 
com o governador 
Ricardo Vieira Coutinho 
(na foto) sobre “O 
Estado da Paraíba” 
e com o professor 
Doutor José Pastore 
(USP) (CNC) sobre 
“Reforma Trabalhista 
e Valorização da 
Negociação Coletiva”.

Também foram 

realizados os seguintes painéis: “O 
Turismo e o Comércio Viajam Juntos” com 
a presidente do PBTur Ruth Avelino  e o 
secretário de Desenvolvimento e Turismo 
(PB) Lindolfo Pires; “Custeio da Atividade 
Sindical”, com os deputados Bebeto (BA) 
e Laércio Oliveira (SE); 

O evento contou  ainda com comissões 
técnicas sobre os seguintes temas: 
“Shopping Centers”, “Comércio de 
Rua”, “Código Comercial”, “Comércio 
Eletrônico e Inovações”, “Negociações 
Coletivas” e “Administração Sindical” 
e os talk shows “Questões jurídicas que 
afetam o empresário e os sindicatos do 
comércio”, “Ações administrativas e 
gerenciais em sindicatos”, “Ações de 
comunicação e marketing em sindicatos” 
e “Questões gerais dos sindicatos e do 
movimento empresarial do comércio”.

Congresso em João Pessoa reúne presidentes 
e diretores de sindicatos de todo país
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Chegada do Inverno promete

movimentar comércio de Barra Mansa
O Inverno começou oficialmente no dia 

21 de junho, mas a mudança de temperatu-
ra, ocorrida no final da primeira quinzena 
deste mês, já está movimentando o comér-
cio de Barra Mansa. Lojas de vestuário já 
exibem em suas vitrines as roupas da nova 
estação, que promete aquecer as vendas. 
A Lojas Celeste já está comercializando 
peças de frio e a procura por esses artigos 
já aumentou. “Nos dias mais frios a procu-
ra por peças mais quentes, como casacos, 
ponchos, sobretudo, cachecol e gorro, que 
são artigos característicos da estação mais 
charmosa do ano, torna-se maior”, infor-
mou Dayvid Paulino Teixeira, responsável 
pelo setor de compras da Lojas Celeste. 

Dayvid espera, no entanto, que o mo-
vimento aumente mais com a chegada dos 
dias mais frios. “Esperamos um aumento de 
15% nas vendas em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior”, disse. Sobre as tendên-
cias e novidades da nova estação, ele infor-
mou que na parte de calçados, os tênis são a 
peça da vez. “Além de muito conforto, eles 
estão cada vez mais cheios de estilo e per-
sonalidade, trazendo inovação em materiais 

novos, como os espelhados que vem desde o 
Verão. Os tênis com solados mais altos, que 
chamamos no meio fashion de Flatform, são 
os mais desejados e podem ser usados tanto 
durante o dia quanto a noite. Não podemos 
nos esquecer das botas que nunca ficam de 
fora das tendências da estação”, contou. 

Na parte de vestuário, Dayvid disse que 
o grande it da estação são os quimonos e 
os ponchos. “Eles são usados como peças 
de sobreposição, sem falar nas transparên-
cias no militarismo e nos vestidos Midi, que 
são usados tanto com tênis ou com botas”, 
completou, acrescentando que, desde o ano 
passado, os tênis, quimonos e ponchos in-
vadiram as ruas e este ano eles continuam 
com tudo.

Além de vestuário e calçados tanto fe-
minino quanto masculino, a Lojas Celeste 
conta com uma variedade de produtos de 
cama mesa e banho, como edredons e man-
tas, entre outros. “Estamos empenhados em 
atender bem nossos clientes com produtos 
de qualidade,um atendimento personaliza-
do e sempre com muitas novidades”, fina-
lizou Dayvid.

Revista Sicomércio - Junho 2017

A venda de queijos e vinhos também 
cresce no Inverno. Afinal, nada melhor 
do que um vinho pra aquecer o corpo 
nos dias mais frios. “Com a proximidade 
do Inverno as pessoas que ainda não têm 
por hábito o consumo se tornam mais as-
síduas, proporcionando um natural au-
mento em torno de 30 %”, informou o di-
retor comercial da Frilat, Carlos Adriano 
Silva Costa.

De acordo com Carlos Adriano, o vi-
nho, por ser uma bebida (consumo mo-
derado) ligada a saúde e com perfeita 
harmonização com comida, tem seu 
consumo  consolidado durante o ano 
todo. “A procura começa a aumentar a 
partir da Páscoa e tem um ótimo resul-
tado, ficando mais consistente a partir 
do nosso evento anual de vinho, o Tour 
Frilat de Degustação”, disse.

Segundo o diretor comercial da Fri-
lat,  no Inverno os vinhos tintos são os 
mais vendidos. “O pico de vendas de vi-
nhos tintos vai de maio até o final do 
mês de agosto. Em setembro, com o iní-

cio da Primavera, a procura por espu-
mantes, brancos e roses é que impul-
sionam a venda”, informou.

Além dos vinhos, queijos e fon-
dues também têm um aumento con-
siderado nas vendas neste período. 
“De um modo geral, as vendas desses 
produtos aumentam e eles harmo-
nizam perfeitamente. Pelo que vem 
apresentando nos meses de abril e 
maio, estamos trabalhando para um 
aumento de vendas em torno de 15 
a 20 % em relação ao mesmo perío-
do do ano passado”, afirmou Carlos 
Adriano.

Para atrair os consumidores e am-
pliar as vendas, a loja investe em no-
vidades do mercado, a partir do Tour 
Frilat de Degustação. “Sempre troca-
mos alguns rótulos e acrescentamos 
outros. Neste ano, lançamos um Ca-
tálogo de Inverno, com mais de cento 
e vinte vinhos, o que significa cerca 
de 400 rótulos em promoção (pela va-
riedade de uvas)”, concluiu. 

Venda de vinhos, queijos e fondues também cresce no Inverno

Fotos: Chrystine Mello
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Festas típicas aquecem vendas em lojas de 

doces, aviamentos e supermercados
A procura por artigos para as tra-

dicionais festas típicas também está 
aquecendo as vendas do comércio de 
Barra Mansa. Lojas de doces e aviamentos 
faturam neste período, que vai de junho 
a agosto. Em alguns segmentos, as vendas 
começaram já na segunda quinzena de 
maio, como é o caso da loja Ponto Doce, 
que vende, além de doces, descartá-
veis, enfeites e acessórios. “O maior 
movimento mesmo é este mês e segue até 
meados de julho”, informou o gerente da 
loja, Milton César Costa Soares, acres-
centando que espera um aumento de 30% 
nesses produtos em relação aos outros 
meses do ano: “Depois da Páscoa, esse 
é o melhor período de vendas para nós”.

De acordo com Milton, os doces mais 
procurados são de leite, abóbora, paçoca, 
pé de moleque e cocada. “Na linha de 
descartáveis o produto mais vendido são 
as cumbucas de isopor para colocar os 
caldos. Os clientes têm comprado não 
só pra festas, mas também para usar em 
casa”, disse o o gerente, acrescentando 
que nessa linha a loja também vende 
muito copos, talheres, pratinhos, espetos 
para churrasco, algodão doce e pirulito, 
sacos de pipoca e cachorro quente.

Na parte de enfeites, ele informou 
que a loja conta com paineis de papelão 
e kits decorativos; balões e bandeirinhas, 
além de acessórios, como chapéus. “A 
novidade esse ano é uma linha completa 
de festa, que tem todos os produtos: 
convite; cachepot; adesivos; placas; 
caixa surpresa, para batata frita, pipoca 
e cachorro quente; toalha; cone para 
doces; copos; pratos; guardanapos; 
cestas, paineis e balãozinhos”, disse, 
informando que essa linha tem tido 

grande saída.   
Na loja A Viana Leal, especializada 

em aviamentos, a procura pelos artigos 
para festas típicas também teve início 
em maio. “Vendemos bastante renda, fita 
de cetim e bordado inglês nessa época. 
O aumento chega a 10% em relação aos 
outros meses do ano”, informou a pro-
prietária da loja, Viviane Santagueda 
Florêncio Lemos.

Para quem prefere comprar a roupa 
pronta, a loja conta com vestidos, 
camisas, chapéus e acessórios, tanto 
junino quanto country. “Esse ano uma 
novidade que trouxemos que tem 
vendido muito são as linhas mãe e filha e 
pai e filho, com vestidos, saias e camisas 
com a mesma estampa”, contou Viviane, 
acrescentando que outra novidade são os 
adesivos que imitam remendo de roupa 
para colocar nas calças jeans, sem ter 
necessidade de linha e agulha.

A proprietária da loja disse que espera 
um aumento de pelo menos 5% nas vendas 
em relação ao ano passado. “A procura 
geralmente segue até início de agosto, 
pois além das festas de colégios, que 
acontecem no início de junho, empresas 
fazem festas típicas, sem contar os ani-
versários a caráter”, comentou. 

De acordo com o presidente do 
Sicomércio de Barra Mansa, Alberto dos 
Santos Pinto, os supermercados também 
registram aumento nas vendas de alguns 
produtos neste período. “Ingredien-
tes para fazer cachorro quente, caldos, 
canjiquinha, arroz doce, quentão são os 
que mais têm aumento na procura nesta 
época do ano. E quem quer aproveitar, 
deve investir no estoque desses 
produtos”, disse Alberto. 

Revista Sicomércio - Junho 2017

Fotos: Chrystine Mello
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A primeira edição do “Show de 
Domingo” foi um sucesso de público e 
de vendas no comércio de Barra Mansa. 
Realizado pela prefeitura, através da 
secretaria municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Tecnologia e Inovação, em 
parceria com o Sicomércio, CDL e ACIAP, o 
evento movimentou as avenidas Joaquim 
Leite e Domingos Mariano, no Centro, 
no dia 11 de junho, véspera do Dia dos 
Namorados. As avenidas foram fechadas 
pela prefeitura e os consumidores puderam 
circular livremente 

O evento começou às 10h e, mesmo 
previsto pra terminar às 16h, às 17h ainda 
tinham lojas abertas, já que os consumi-
dores ainda circulavam pelas avenidas. 
Quase todas as lojas abriram, não só das 
avenidas, mas das ruas paralelas também. 
A programação contou com food trucks; 
brinquedos espalhados pelas avenidas; 
apresentação de grupo de danças, shows 
regionais, atividades recreativas para as 
crianças, desfile de modas, artesanato, 
feira criativa, feira pet, orientações 
jurídicas, de saúde, culturais entre outras 
que atraíram um público grande formado 
pelas famílias. 

Foi elaborada uma logística especial 
para atender a demanda dos consumi-
dores, com cerca de 250 vagas gratuitas 
para estacionamento no Parque da Cidade 
e transporte com trajeto específico 
para passageiros. O estacionamento 
localizado próximo ao UBM (Centro Uni-

versitário de Barra Mansa), teve o lucro 
revertido à doação para APAE de Barra 
Mansa. “O evento foi um sucesso e a 
população compareceu em peso. As lojas 
ficaram cheias e os comerciantes que 
abriram tiveram um resultado positivo. 
O movimento deste domingo, dia 11, foi 
comparado ao que antecede o Natal. A 
população está carente de lazer e o “Show 
de Domingo” foi um momento de boas 
vendas e entretenimento para as famílias”, 
destacou o presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa, Alberto dos Santos Pinto. 

“Ficamos muito felizes e agradecidos 
com os lojistas que apostaram e 
trabalharam junto a todos nós, organiza-
dores, para que isso desse certo. E deu. 
Tivemos retornos positivos de muitos 
empresários e da população. Vamos 
trabalhar para que esse evento continue e 
mobilize o lazer e a economia em nossa 
cidade”, afirmou Xisto Neto, presidente da 
CDL Barra Mansa. “Consideramos o evento 
um grande sucesso! Os lojistas aderiram 
ao projeto e grande parte das lojas estava 
aberta, com promoções muito atrativas 
para os consumidores. Agradecemos ao 
público, que compareceu em peso e 
prestigiou o evento, e à prefeitura que 
organizou uma excelente estrutura. Vamos 
trabalhar, em conjunto com o governo 
municipal e as outras entidades empre-
sariais, para os próximos eventos serem 
ainda melhores”, afirmou também a 
presidente da ACIAP, Denyse Singulani.

Primeira edição é sucesso de público e vendas 
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Primeira edição é sucesso de público e vendas 

Consumidores e lojistas 
elogiaram evento

Os consumidores aprovaram o evento 
e já querem a segunda edição. “Poderia 
ser realizado mensalmente. Barra Mansa 
estava muito parada e precisava de um 
evento como este para movimentar o 
domingo dos barramansenses”, disse a 
professora Debora Pereira Oliveira. A filha 
de Debora, a estudante Bárbara Maria 
Pereira Oliveira, aproveitou o “Show de 
Domingo” para comprar algumas coisas 
que estava precisando, mas que estava 
sem tempo de ir ao comércio durante a 
semana: “Durante a semana geralmente 
não tenho tempo, então foi ótimo pra 
poder fazer umas compras. Comprei até 
mais do que precisava”. 

A dona de casa Hortencia Alves 
de Brito também elogiou a iniciativa. 
“Todas as pessoas que encontrei na rua 
estão elogiando. Os organizadores estão 
de parabéns, nota 10!”, frisou. Para a 
advogada Renata Pires, o evento, além de 
ser uma oportunidade de compras e lazer, 
também serviu para o reencontro de 
amigos. “Ao andar pelo Centro encontrei 
pessoas que não via há muito tempo, 
acredito que serviu para aproximar os 
amigos e famílias, que curtiram um dia de 
muito bate papo na área de alimentação”, 
completou.

Os lojistas também aprovaram, ainda 
mais com o resultado que tiveram, com 

lojas cheias. “De 2012 até 2015 abríamos 
aos domingos, mas com a recessão que 
o país enfrentou paramos. Depois que 
reinauguramos a loja em abril, optamos 
em voltar a abrir nos domingos que 
antecedem as datas comemorativas, 
como este do dia do evento, e temos tido 
um resultado positivo. Mas, sem dúvida, 
que com o evento, e quase todas as lojas 
abertas, as vendas foram ainda maiores. 
Ficamos surpresos com a quantidade de 
pessoas nas ruas. O movimento foi igual 
do domingo próximo ao Natal”, disse o 
gerente da loja Calçados Sérgio, Pedro 
Nunes Gomes.

Gerente da Lojas É D+ da Avenida 
Joaquim Leite, Jerry Adriano Xavier 
Almeida, também comemorou o grande 
movimento na loja. “Sem dúvida nossas 
vendas foram melhores do que um dia 
normal, durante a semana. O movimento 
foi 25% maior do que um dia de semana”, 
disse, acrescentando que espera que o 
evento se repita mais vezes: “Poderia 
ser feito uma vez por mês”. Proprie-
tário da loja Singer, Francisco Feitosa 
Lima confessou que não esperava um 
movimento tão grande. Tanto que, das 
seis funcionárias, só convocou três pra 
trabalhar no domingo e acabou se arre-
pendendo. “No próximo vou colocar todas 
para trabalhar. O movimento foi surpre-
endente. Foi uma experiência muito 
positiva. Consegui fechar a loja já era 
quase 17h”, contou.

Revista Sicomércio - Junho 2017
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Os lojistas do segmento 
de moda, calçados e acessó-
rios têm buscado capacitação 
na CDL BM por meio do pro-
grama Vestindo para o Sucesso 
da CDL Jovem e Sebrae. São 
diversas ações que têm acon-
tecido desde abril por meio de 
workshops, oficinas, palestras 
e visitas a feiras e eventos do 
setor de moda. 

Os temas destacam as 
estratégias para atuar no seg-
mento de moda; abordagem 
profissionalizada de vitrines, 
layout interno e disposição de 
produtos no interior do pon-
to de venda para maximizar 
as vendas; gestão financei-
ra voltada para a realidade 
cotidiana das empresas do 
segmento fashion, entre ou-
tros específicos para o setor. 

O empresário e suas equi-

pes poderão acompanhar a 
programação para os meses 
de junho e julho e fazer as 
inscrições pelo telefone: 24 
3325 – 8150. Os cursos acon-
tecem na sede da CDL. No dia 
10 de julho  acontece o curso 
“Safari Urbano”, investimen-
to a confirmar 

“Acreditamos que o em-
presário, atualmente, busca 
por segurança frente ao que 
vai acontecer no mercado,  
e como alternativa, a prefe-
rência tem sido por melhorar 
e mudar layouts de suas lojas 
em vez de adquirir novos esta-
belecimentos e investir nisso. 
Por isso, estamos oferecendo 
cursos, workshops e eventos 
para capacitação do varejo 
em diferentes setores”, relata 
o presidente da CDL BM, Xis-
to Neto.

As constantes interrupções 
no tráfego de veículos e 
pedestres no Centro de Barra 
Mansa motivou a diretoria da 
ACIAP BM a enviar ofícios para 
as concessionárias FCA (Ferrovia 
Centro-Atlântica S.A) e MRS 
Logística cobrando a efetiva 
transferência das manobras 
para o pátio localizado em Anísio 
Brás. Segundo a presidente da 
ACIAP BM, Denyse Singulani, a 
entidade quer um posiciona-
mento oficial das concessioná-
rias sobre o motivo de ainda 
estarem realizando manobras 
no Centro.

“O pátio em Anísio Brás 
foi projetado para abrigar 
as manobras. No entanto, 
as empresas têm feito 
essas atividades no Centro, 
causando inúmeros transtornos 
à população diariamente. 

Questionamos a razão de não 
usarem o pátio e cobramos que 
as concessionárias não realizem 
manobras das composições de 
trens na área central. A cidade 
já para, em média, três horas 
por dia para o vai e vem dos 
trens”, explicou Denyse.

Ela ressalta que as empresas 
receberam os ofícios no último 
mês de abril, porém ainda não 
atenderam as solicitações da 
entidade. “Gostaríamos de 
receber o retorno das empresas 
para abrir diálogo sobre a 
situação que afeta diretamente 
o cotidiano dos barramansen-
ses. A população atravessa a 
linha em diversos momentos 
do dia, inclusive para chegar 
ao trabalho. Esperamos que o 
pátio de Anísio Brás seja de fato 
utilizado para melhorar o 
tráfego no município”, disse.

Programa Vestindo para o Sucesso da CDL para 
o setor do varejo e moda em Barra Mansa

ACIAP BM cobra transferência 
das manobras no Centro 

ESPAÇO ACIAPESPAÇO CDL

Por Flávia ResendePor Thaís Mattos
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Membros do CODEC-BM 
(Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Barra Mansa) se 
reuniram no mês de maio com 
o Procurador Federal, Dr. Júlio 
José Araújo Júnior e o Prefeito 
Municipal Rodrigo Drable, para 
discutir alternativas à desapro-
priação de um terreno situado 
na Rua Ary Fontenelle, no bair-
ro Estamparia, para abrigar as 
novas residências das famílias 
que serão reassentadas para 
continuidade das obras de re-
adequação ferroviária.

O terreno proposto para a 
construção das novas residên-
cias tem projeto de receber 
um grande empreendimen-
to comercial, um atacado 
varejista que beneficiaria di-

retamente os comerciantes 
e a população da cidade, ge-
rando cerca de 150 novos 
empregos diretos e arrecada-
ção de impostos municipais. 
O Codec defende o resgate do 
interesse pelo investimento do 
setor privado no município. Foi 
apresentado um levantamento 
com algumas opções de terre-
no para abrigar as famílias que 
serão reassentadas conten-
do as mesmas características 
do terreno em questão, em 
bairros como Estamparia, Ano 
Bom, Saudade, Colônia San-
to Antônio, Boa Sorte e Santa 
Clara. “Na nossa visão, o de-
senvolvimento econômico é um 
instrumento importante para o 
desenvolvimento social”, afir-

mou Arivaldo, presidente do 
CODEC. Foi apresentando tam-
bém um projeto para abrigar 
as novas famílias no Campo do 
Ferroviário, local com espaço 
para a construção das dezes-
sete moradias e sobrando um 
espaço para uma área de lazer 
pública. O Campo do Ferroviá-
rio é de propriedade do DNIT, 
sendo assim, o governo fede-
ral não terá que gastar milhões 
de reais para sua desapropria-
ção. O interesse do Conselho 
é alinhar o direito à moradia 
digna das dezessete famílias 
que serão reassentadas e o de-
senvolvimento econômico de 
Barra Mansa.

A comissão para a cons-
tituição do Observatório 

Social de Barra Mansa, orga-
nização instituída e mantida 
pela sociedade civil, com o 
objetivo de promover a cons-
cientização da sociedade para 
a cidadania fiscal e propor aos 
governos locais a adequada e 
transparente gestão dos recur-
sos públicos, está juntamente 
com a rede do Observatório 
Social do Brasil, definindo as 
atividades e metodologias de 
trabalho para a criação do 
Observatório Social de Barra 
Mansa. 

Nos dias 19 e 20 de junho a 
comissão organizadora passará 
por um curso de capacitação, 
cumprindo uma etapa impor-
tante para a constituição do 
órgão em Barra Mansa.

ESPAÇO CODEC BM
Conselho de Desenvolvimento Econômico no mês de maio
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01 – Marusca Melotto (Alice Modas)

04 – Izabel Aredes Meirelles (Carpintaria 

Meirelles)

04 – Júlio César Angelo (Real Diesel)

05 – Ademir Tomáz (Farmácia São José) 

05 – Ivete Cecília Alves (Planeta Real)

06 – Antonio Diniz do Nascimento 

(Sicomércio BM)

06 – Miguel de Paula Viana (Bem Comer)

06 – Fernanda Givizies Loura de Souza 

(Pimpolim Modas)

07 – Carlos Gustavo Friedrichn Pehrson	

 (Certa Material Elétrico)

07 – Julio César Monteiro Pinto (Gless)

08 – Alexandre Cosendey Resende (Posto 

Flumidisel)

09 – Cristiane Rocha de Almeida Passos	

 (Tiane Moda Fashion)

11 – Raimundo Antonio de Oliveira (Super 

Mais Serviços Inteligentes)

13 – Maria Joel Santana Duarte (Lojas Tobby)

14 – Lívia Nogueira Feris (Casas Luan)

18 – Edilson da Silva Cardoso (Hering Kids)

19 – Carlos Alberto Perenzin (Elétrica 

Pamajós) 

22 – Marcos Paulo Maciel Fabiano (Ótica 

Karine)

22 – Vivaldo Moura Ramos (Transporte 

Generoso)

25 – Juliana Lanes Rolim (Ótica Cidade Sul 

do Vale)

25 – Tárcio Germano Holanda da Silva (Real 

Center Car)

25 – Adriano Evaristo Gomes (CVC)

27 – Geraldo de Oliveira Aniceto (Supermer-

cado São Sebastião)

28 – Rosana Aparecida Barbosa Domingues 

(Mavy Roupas e Calçados)

02 • Dia do Bombeiro Brasileiro

04 • Dia Internacional 

do Cooperativismo

04 • Dia do Operador de 

Telemarketing

08 • Dia do Panificador

10 • Dia da Pizza

13 • Dia do Cantor

16 • Dia do Comerciante

19 • Dia da Caridade

20 • Dia do Amigo e 

Internacional da Amizade

25 • Dia do Escritor

25 • Dia do Motorista

26 • Dia da Vovó

28 • Dia do Agricultor

Julho
Aniversariantes Datas

Comemorativas

Congresso Nacional de 
Sindicatos em João Pessoa

Fotos: Mariana Teodoro
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A Reforma Trabalhista
A Reforma Trabalhista está no Se-

nado e provavelmente será aprovada 
com algumas modificações para sanção 
do Presidente, que poderá vetar alguns 
dispositivos, mas não é demais pontuar 
que as modificações são interessantes 
para os partícipes da relação de em-
prego. A Reforma valoriza, indiscuti-
velmente, a autocomposição coletiva, 
além de impedir a criação desenfreada 
de entendimentos sumulados do TST, 
trazendo à relação de emprego mais 
segurança jurídica, além de fomentar 
o empreendedorismo e de, o mais im-
portante, flexibilizar a legislação tra-
balhista, gerando empregos. 

Dentre as novidades, algumas são 
merecedoras de destaque, como a res-
cisão contratual por acordo entre as 
partes; criação de banco de horas sem 
a intervenção sindical até o limite de 

seis meses e, a partir daí, por meio de 
negociação coletiva; fomenta o tele-
trabalho (trabalho à distância); permi-
te o parcelamento de férias em até três 
vezes por meio de negociação coletiva, 
o que é uma faculdade, não uma obri-
gação; declara legal a utilização de lo-
gomarcas nos uniformes dos emprega-
dos, que são também os responsáveis 
pela higienização do traje de trabalho; 
prevê a possibilidade de a Justiça do 
Trabalho homologar acordos extrajudi-
ciais firmados entre empregado e em-
pregador; acaba com a necessidade de 
homologação de rescisões contratuais 
de empregados com mais de um ano de 
tempo de serviço; aumenta o valor da 
multa em caso de ausência de registro 
do contrato de trabalho; estabelece a 
prevalência do negociado sobre o le-
gislado para empregados com salário 

superior a R$ 11.000,00; e, principal-
mente, não permite alterar direitos 
legalmente previstos, especialmente 
em se tratando de norma de saúde, hi-
giene e segurança do trabalho. Ratifica 
também a competência da Justiça do 
Trabalho para dirimir os conflitos entre 
o empregado e o empregador.  

Finalmente, registre-se que as re-
gras só serão válidas depois de promul-
gada a lei com as inovações no campo 
do direito do trabalho, com o objetivo 
de fomentar a criação de empresas e a 
geração de empregos para o País, com 
a redução do índice de desemprega-
dos, hoje em torno de 13,5 milhões, 
que é um recorde da história do Brasil.

* Aloizio Perez é advogado do Sicomércio de 
Barra Mansa, Quatis e Rio Claro.

12 Revista Sicomércio - Junho 2017



Você fala bem em público?
Com certeza você deve conhecer algum pro-

fissional que se comunica muito bem, que possui 
uma oratória impecável. E não é a única pessoa 
que nota isso, todo mundo percebe. Você, no 
entanto, é um pouco tímido e tem pavor só de 
pensar em plateia e ter que falar para um número 
maior de pessoas. É importante você saber que 
falar em público é uma tarefa necessária na sua 
carreira.

Associa-se ‘falar em público’ geralmente 
às palestras, conferências, exposições, mas não 
podemos esquecer que falar em público pode 
ser pensado como uma visita ao cliente ou uma 
simples reunião da sua empresa ou escritório. 
Pensando dessa forma, nota-se o quão essencial 
esta habilidade é a um profissional que quer se 
destacar.

Mas é obrigatório falar bem? Não necessaria-
mente, mas em um mundo onde as pessoas estão 
se tornando cada vez mais críticas e exigentes, a 
fala tem um papel imprescindível. É ela a respon-
sável por esclarecer as informações e ao mesmo 
tempo dar segurança para a sua equipe ou para 
uma pessoa que contratou os seus serviços de 
que tudo está sendo realizado da maneira mais 
correta e transparente possível. Afinal, nada para 
dar mais credibilidade a um profissional que o 
famoso “olho-no-olho”.

E se você é um daqueles profissionais tímidos, 
que quer aperfeiçoar o dom da fala, aqui vão 
algumas dicas especiais.

Seja você e fale apenas sobre 
coisas que você acredita

Sinceridade é uma coisa que você precisa 
transmitir pra alguém quando estiver falando. 
Mas não conseguirá fazer isso sem transmitir para 
você mesmo primeiro. ‘Ser você’ parece algo 
muito óbvio e até vago, mas as outras pessoas 
percebem quando alguém está querendo ‘criar 
uma imagem’, se passar por alguém que não é. 
Se você é alguém sério e estiver ministrando uma 
palestra ou conduzindo uma reunião não tente 
forçar piadas ou assumir um personagem que não 
te deixe à vontade. Geralmente o resultado é 
negativo.

Da mesma forma, é importante que você 
acredite naquilo que fala. Repare como tentar 
defender um argumento ou uma ideia com a qual 
você não acredita parece difícil. Isso porque você 
não consegue defender este ponto de vista com 
todas as suas referências e força de vontade. Por 
isso, mais uma vez, seja sincero consigo mesmo.

Use exemplos, analogias 
e, se necessário, o Power Point

Grandes palestras e grandes diálogos 
acontecem apenas à base das analogias e 
exemplos. Com eles, você consegue criar per-
sonagens, acontecimentos que sensibilizam as 
pessoas e que ajudam a ilustrar argumentos mais 

amplos. Ilustrar seu diálogo significa criar algo que 
as pessoas possam visualizar. E caso você precise 
de uma ferramenta pra isso, use uma apresenta-
ção do Power Point para te auxiliar. Sempre pense 
numa palestra ou numa apresentação como uma 
narrativa, com começo, meio e fim.

Ninguém que te ouve está 
esperando que as coisas deem errado

Esse é um ponto importante para você 
trabalhar consigo mesmo, pois muitas pessoas 
tímidas também são pessimistas em relação 
a como as outras pessoas a reparam. Fique 
tranquilo. Ninguém está torcendo para que você 
erre uma palavra ou esqueça algum trecho de 
sua apresentação. Muito pelo contrário. Todos 
estão querendo ouvir o que você tem a dizer. E 
caso você esqueça de alguma coisa, aproveite o 
espaço para brincar com isso ou para humanizar 
o seu diálogo. As pessoas preferem escutar outras 
pessoas falarem, do seu próprio jeito, com a sua 
própria personalidade. Ser humano é imprescin-
dível.

“Um superior que trabalha no seu próprio 
desenvolvimento constitui um exemplo quase 

irresistível.” (Peter Drucker)

* Magno Andrade – Advogado, Economista e 
Consultor Empresarial 

E-mail: magnoandrade15@hotmail.com
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Se você tem fome de ajudar,  
faça parte da nossa 
rede de solidariedade.
No Rio de Janeiro desde 2000, o Banco Rio de Alimentos atua no combate 
à fome e ao desperdício utilizando uma receita de sucesso: recolhe produtos 
alimentícios não comercializáveis nas empresas doadoras parceiras e entrega 
em instituições sociais, que os utilizam no preparo de suas receitas.

Uma verdadeira rede de solidariedade unindo doadores, instituições 
sociais, voluntários e apoiadores, que dividem o mesmo ideal para 
multiplicar a esperança, a cidadania e o desenvolvimento social.

Para ser um voluntário ou doador do  
Banco Rio de Alimentos, ligue 0800 022 2026.

Eu contribuo com minha ação voluntária e o Banco Rio de Alimentos  
me proporciona a alegria e a satisfação por estender a mão ao meu próximo  
com a oportunidade de doar algumas horas em prol daqueles que estão em 
vulnerabilidade social. As instituições recebem também a minha dedicação, 
o meu amor e respeito, impregnados nos alimentos que manipulo.

Anneti de Oliveira Cavalcanti, há 9 anos  
voluntária do Banco Rio de Alimentos.

UM PROGRAMA
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